
Hidroquinona

É um difenol, substância eminente redutora.  Foi descoberta durante a 2ª Guerra Mundial, 

pois  causou  Leucoderma  Ocupacional  nas  mãos  e/ou  antebraços  de  operários  negros  que 

usavam luvas de borracha.

A  hidroquinona  (1,4-benzenodiol)  é  um  agente  despigmentante  da  pele.  É  utilizada 

topicamente  no tratamento  de  despigmentação  de  manchas  dermatológicas  como melasmas, 

sardas,  lentigos senis,  hiperpigmentação pós-inflamatória,  dermatite  de berloque (causada por 

determinados tipos de perfumes). 

Ela atua como um substrato da tirosinase, competindo com a tirosina e inibindo a formação 

de  melanina.  A  hidroquinona  é  um  dos  despigmentantes  mais  utilizados  na  terapêutica 

dermatológica  veiculada  como monodroga  ou  em associação  com outros  ativos  (como ácido 

retinóico, ácido glicólico, corticóides, etc) nas mais diversas formas farmacêuticas de uso tópico 

tais como loções, cremes e géis. 

Reações Adversas
Ocorrem em proporções com alta concentração de hidroquinona.

Reações Alérgicas 

Eritema, sensação de ardor.

Dados Farmacotécnicos
Preparações com hidroquinona são susceptíveis à oxidação, daí a importância de se usar 

antioxidantes para evitar o escurecimento da formulação decorrente da oxidação da hidroquinona.

A alteração da hidroquinona é tanto mais rápida quanto mais ionizado for o  meio em que 

ela evolui.

A fórmula usada para as preparações de hidroquinona, geralmente tem ácido cítrico que 

mantém o pH ácido do produto (5,0 e 5,5) e age como um agente quelante para qualquer ferro 

livre ou cobre que podem catalisar a oxidação.

Concentração Usual: de 5,0 a 10,0 %.

pH de estabilidade: entre 4,0 a 4,5.



Polêmica da hidroquinona
No Brasil, é liberada pela Anvisa, que, no entanto, também estuda restringir seu uso. Por 

enquanto,  a  concentração  máxima permitida  em dermocosméticos  é  de  2%;  já  nos  produtos 

manipulados,  pode  chegar  até  4%.  Derivada  do  benzeno,  considerado  tóxico,  ela  destrói  as 

células produtoras de melanina e remove a pigmentação. A hidroquinona foi proibida na Europa 

em 2001. 

Parecer do FDA:
A hidroquinona,  já  proibida  na Europa,  Estados Unidos,  a  FDA anunciou  que estudos 

adicionais  de segurança são necessários para evitar  risco de potencial  carcinogênico quando 

aplicado em seres humanos. Produtos que contém hidroquinona mesmo em baixas concentrações 

(1,0- 2,0%) podem provocar ocronose exógena, um escurecimento negro-azulado da pele que 

requer imediata descontinuação do tratamento. A maioria dos pacientes que desenvolvem esta 

condição é da raça negra, podendo, também ocorrer em caucasianos e hispânicos. No meio desta 

revisão, o FDA propôs uma nova regra para estabelecer que os produtos despigmentantes que 

contenham hidroquinona  sejam enquadrados,  a  partir  de  então,  na  categoria  OTC (Over  the 

counter) uma vez que não estão reconhecidos como seguros e eficazes. Desta maneira, o FDA 

pretende diminuir o número de casos de ocronoses que ocorrem nos EUA. 
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